
Foi num vale de perder de vista, enquadrado na paisagem de montanha 
de Guimarães que a Quinta Picouto de Cima foi ‘desenhada”. Alberti-
no Rodrigues Ferreira assumiu a quinta em 1997 e, desde aí, tem feito 
vários investimentos de ampliação de área cultivada, arranjos exteriores 
de acesso à casa principal, mas também de valorização da marca. À en-
trada, os frondosos carvalhos que se recusa a cortar permitem fazer o 
caminho quase cinematográfico até à Adega, onde tudo ganha forma. 

Dos 15 hectares de área atual, sete são dedicados à produção de vinho: 
Vinhão, Loureiro, Aristo, Colheita Selecionada, Espadeiro (Rosé) e Al-
varinho Reserva. “Estamos a produzir 50 a 60 mil garrafas por ano, de-
pendendo dos anos, e cerca de 50% é para exportação. Queremos fazer 
vinhos de qualidade, que o apreciador reconheça como um bom vinho. 
Depois, gostar ou não já depende de cada um, mas não prescindimos 
da qualidade. Penso que estamos a conseguir fazer um bom trabalho, 
se tivermos em conta os prémios que já recebemos nos últimos anos”, 
refere Albertino Ferreira, que dirige a quinta com a preciosa ajuda da es-
posa Taciana Ferreira e da filha Albertina Ferreira. O produtor já esteve 
ligado à área da construção civil, mas agora passa os dias a fazer evoluir 
a Quinta Picouto de Cima. “É algo que me dá muito prazer, estar aqui e 
usufruir de tudo isto, tentar melhorar diariamente e fazer evoluir o nosso 
vinho”, revela. 

O PARAÍSO
AQUI BEM PERTO



Situada na freguesia de Gominhães, em Guimarães, a Quinta Picou-
to de Cima não tinha uma produção estruturada e a configuração 
da quinta era difícil. Foi necessário remodelar toda a geografia do 
espaço e replantar ou remodelar as vinhas existentes, introduzindo 
novas castas, e expandir para novas áreas de produção, um proces-
so que ainda está em execução. Em breve, o espaço de plantação 
será aumentado em três hectares. A Quinta Picouto de Cima apos-
ta na Produção Integrada, uma política produtiva que aposta na 
preservação da biodiversidade, na fertilização orgânica e natural 
dos solos ou no planeamento da produção parcela a parcela. 

PROJETO DE AGROTURISMO SERÁ 
REALIDADE NO VERÃO
Tendo como objetivo a valorização da vida rural na Quinta Picouto 
de Cima, os proprietários da Quinta, Albertino, Taciana e Albertina, 
estão a trabalhar na remodelação da casa principal, criando quatro 

quartos para receber visitantes que queiram passar momentos de 
descanso com uma beleza indescritível como cenário, mas também 
‘meter a mão na massa’. “A diferença entre o alojamento local e o 
agroturismo é que os nossos visitantes poderão usufruir de progra-
mas turísticos, por exemplo, na época da colheita, em que podem 
vir para cá e terem a experiência de colher a usa, de acompanhar de 
perto a produção”, explica Taciana Ferreira. 

Sendo uma empresa familiar, é essa a experiência que a Família Fer-
reira quer transmitir a quem escolher passar alguns dias em Gomin-
hães: o caráter tradicional e a ruralidade do Minho e da Região do 
Vinho Verde. A remodelação da casa principal preservou vários el-
ementos da típica casa de quinta minhota, com a zona da eira em 
frente, os pilares graníticos com uma varanda que, neste caso, pro-
porciona uma experiência de contemplação indescritível; o forno 
em pedra integrado na parede que remete para as nossas memóri-
as de infância… enfim, o paraíso aqui bem perto!  
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